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Cftlso Marta de Mello Pupo, 

Gantaiu os poetas a primavera, a primavera das floee 

res, a primavera da vida, fantasiando papa a mocldade cheia de desejos, 

plena de sonhos românticos e floridos mas que passam fugases, que se 

esvaem logo até o dor Ido suspirar do "al balanços do meu galho^* Tudo 

sublimara, e como a subllmação, para ser nals sublime, nâo se deve alon- 

gar, transformam-na em rteco de um rumor cantando em meu ouvido". 

Entre acordar com os poetas o reviver de memória o 

ja vivido por anos e anos, aflora o rebuscar do passado nas lembranças 

doces, nas cartas, nas flores murchas e nos livros de versos em que ex- 

plendem os arroubos de um encantamento. 

Ha quasi cinco décadas, compramos duas primeiras 

edlçBes da livros de versos de psKfex estrela de autor camplnense. Ler 

e oferece-los à namorada, foi coisa de um instante, lias âlos, cheios d© 

pétalas o ramlnhos murchos, cada um com sua história de ternura, com 

seu passado de amor, rápidos nos voltaram às mãos, quando a namorada 

se tornou esposa. Assim, o "líós" (1917) • o "Dansa das Horas" (1919) 

são preciosidades afetivas que conservamos, envolvendo recordações e 

saudades que constituem o "velho livro aberto, que nós folheamos de al- 

ma deslumbrada". 

E ainda os X'elemos, quando o lar se vai tomando 

silencioso, depois de ter estado cheio de vida, de alacridado, do sor- 

riso dos filhos,e do gargalhar dos netos, para que possamos dizer a 

doce companheira» do enlevo e do amor, fez-se uma aurora, para um lar 

que do sonhos se alcandora e que hoje vive Bom roseiral em flor. Sau- 

dades velhice,...mas velhice de amorl 

Três Guilherme», três poetas, ligaram-se a Campinas 

pelo natal e pelo afeto. 0 primeiro foi Guilherme da Silva; poeta no 

sentir de moço, estudante, quando visitou nossa terra e a ela se pren- 

deu pala fascinação da luminosidade de um céu Inigualável, pelo verde 

exuberante de suas matas, pela força de sua vitalidade e pela seguran- 

ça do seu futuro. Poeta na sua medicina, quando medicava com dlzeres de 

espirito, com palavras de ânimo, de consolo e de entusiasmo; poeta que 

penetrava o casa pobre ou a câmara Iluminada do rico, como uma esperan- 

ça, e que se retirava imm deixando a luz de uma alegria que âle fixava 

junto ao leito do enfermo,encorajado, feliz, sorridente, pelo convívio, 

pelos gracejos, pela vlvacldade confortadora e anlmosa do medico. 

Ah-One poesia encantadora dispunha este poeta» a poe- 

sia da esperança, a poesia da coragem, a poesia do embevecimento pela 

vida. Ainda ouvimos o "eco de um rumor" cantando loas a êste homem de 

ciência, profundo e seguro no seu saber; © êste poeta que sabia florir 

e Iluminar os tristes tugurlos de doentes e velhos carentes de novas 

esperanças; a êste apóstolo que sabia pregar um evangelho de alívlog, 

Era 1886 mudou-se para Campinas um futuro cliente 

e amigo do Dr. Guilherme; era um jovera advogado, recóa-formado pela 

Academia de São Paulo, fluminense, nascido em Porto das Caixas, freguo- 


